
Ainda não existem condições
para avistar-me com Dhlakama

- Chissano, no Íinal do encontro com Mugabe
em Harare na segunda-Íeira il, ZZh FZ

O Pres ldente  moçamblcano,
Joaqulm Chlgsano, dlsse segunda'
-Íelra em Harare que alnda nâo egtâo
reun ldas  nes te  momento  as
condlçÕes para ele se reunlr com o
llder da Renamo, AÍonso Dhlakama.

Respondendo a uma pergunla no
decurso  de  uma conferânc ia  de
lmprensa, após conf erenciar durante
90 minutos com o seu homólogo
z imbabweano,  Rober t  Mugabe,
Qhissano disse que o s€u enc€ntro
com Dhlakama só terá lugar quando
se tiver a csrleza de que será coroado
de èxito,,porquâ sm casode fracassar''
sign iíicaria consequô ncias desastrosas
para a paz sm Moçambique.

Chissano deslocou-se à caPital
z imbabweana para ,  en t re  ou t ras
coisas, se inteirar das discussões que
o s€u homólogo zimbabweano teve no
dia 10 deste mês no Malawi com o
P r e s i d e n t e  v i t a l í c i o  m a l a w i a n o ,
Kamuzu Banda, e com o líder da
Renamo, AÍonso Dhlakama.

Na coníerônc ia  de  lmPrensa,
Chissano vincou que aPesar do seu
encontro com Dhlakama não Poder
realizar-se agora, os conlactos sobre
aqz entre o Governo moçambicano e
a Renamo irão continuar. Ele disse
que Mugabe e Banda continuaráo
tambóm a serem o alo de contacto
com Dhlakama.

De acordo com a inÍormaçáo que
recebi  do camarada Mugabe, os
contactos (para as conversações de
paz)  váo prossegu i r  en t re  os
Presidentes Mugabe e Banda, por um

lado, e 'Dhlakama, por outro",  d isse
Ch issano, em declarações citadas pe la
Z IANA,  a  agênc ia  de  no t íc ias  do
Zimbabwe.

" E n t ã o  v e r e m o s  q u a n d o  é
n e c e s s á r i o  t e r r n o s  u m  e n c o n t r o
construtivo e positivo entre mim e
D h l a k a m a .  A  r e u n i ã o  n ã o  p o d e
acontecer e terminar num Íracasso.
lsso seria um desastre para o processo
de paz", disse Chissano nesta sua
estada de um dia no Zimbabwe para
uma visita oÍicial.

Chissano disse ser necessário ter
paciência. e ospeJar pelo desÍecho
desta rcrhda negocial,uïilávêz q ue náo
se pode ser impaciente agora quando
já se entrou no segundo ano desde que
as negor:iações de paz começaram
em Roma.

O Presidente Chissano disse que
agora as questões que restam debater
náo são muitas e que vale a pena
cont inuar até se conseguir  o Í im da
guerra em Moçambique.

"A paz em Moçambique constitui
um anseio de há muito tempo. A pu
deveria ter se conseguido ha já muito .
tempo todas as vezes que vamos a
Roma.. .  Vamos já no segundo aí1o",
disse Chissano. OGoverno e a Renamo
iniciaram o diálogo nos meados de
1 990.

Chissano disse esperar que na
proximaou proximas rondas se consiga
um cessar-Íogo e resuhe na assinatura
de um acordo geral de paz enÌre as
duas partes beligerantes.

E l e  a g r a d e c e u  o  e m p e n h o  d e
Mugabe e Banda na busca de paz para
Moçambique. Mugabe dissera pouco
antes da conÍerência de lmprensa que
havia convidado Ch issano a se deslocar
ao Zimbabwe para o inteirar das
conversaçõesque manteve dia 10com
Banda e Dhlakama.

Nesta sua deslocação ao Zimbabwe.
Chissano Íez-se acompanhar de uma
importanle deléçjação do seu Governo,
incluindo o Ministro dos Negocios
Estrangeiros, Pascoal Mocumbi.

A  des locação de  Ch issano ao
Zimbabwe vinha sendo veiculada nos
meios diplomáticos desde a semana
passada e siluavam-na no quadro dos
p e r s i s t e n t e s  e s Í o r ç o s  d o  l í d e r
m o ç a m b i c a n o  c o m  v i s t a  a o
restabelecimento da paz no seu país o
mais cedo possível.- (AlM)


